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			Em memória de meu avô, Raimundo Lima de Oliveira, que me ensinou as três palavras mágicas para abrir as portas do mundo: “bom dia, por favor, e obrigada”. E as portas do mundo se abriram para mim!

			Ao meu orientador, professor Attico Chassot, por me ensinar a garimpar saberes.
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			“Os saberes estão soltos por aí, para quem quiser. Busco discípulos para neles plantar minhas esperanças”. Rubem Alves
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			PREFÁCIO

			“Quando um velho morre é como uma biblioteca que queima”. (Chassot, 2008, p. 197)

			Publicar um livro sobre o saber, no contexto do ataque ao patrimônio cultural brasileiro do conhecimento e da ciência é um ato extraordinário. No momento em que a universidade brasileira é atacada de forma tacanha, mal-intencionada e mentirosamente torna-se mais relevante este trabalho do que em tempos normais. É uma contradição que em tempos de “pós-verdade” se proponha os “saberes que sabem”. Pois os saberes, aqueles mais profundos em nós são os que nos possibilitam a verdade, nos permitem a justiça, garantem a igualdade e nos fazem cada vez mais virtuosos.

			Os “saberes que sabem” são os que formam a consciência, que possibilitam a subjetividade, condição da inteligência e do pensamento livre, analítico e crítico. São os que possibilitam que os humanos se tornem humanos. Pois quando se exclui este conhecimento se aniquila o humano. Subtrair esses “saberes que sabem” é retirar de nós o que faz o que somos!!!

			Eles são constitutivos da vida universitária tanto quanto de nossa condição existencial. São produzidos no contexto da evolução humana para a cultura, por isso nos constituem. Do mesmo modo que são os fundamentos e a razão da existência da universidade, pois é neles que duas perspectivas históricas do conhecimento se encontram: os saberes das ciências mais tradicionais e os saberes tradicionais. Uma memória compõe a outra, elas se justificam e se sustentam mutuamente. A memória posta no livro, no arquivo, no texto amplia a memória que está no cérebro ao mesmo tempo em que perpetua o limite que a natureza nos impõe com a morte.

			A universidade é o lugar onde se realiza a complexidade do conhecimento do mundo! O mundo só é mundo porque podemos conhecê-lo! Nós só somos humanos porque produzimos uma consciência sobre nós, sobre o mundo e sobre nossa condição no mundo. É nessa condição que os “saberes que sabem” são fundamentais, especialmente porque demonstram, em sua origem e no seu processo, que não há hierarquia entre eles, são da mesma natureza. Embora tenham se configurado historicamente de forma diferente.

			A universidade é uma instituição social que tem uma responsabilidade ética, política e científica que se opõe ao modelo de justificação da exploração, por isso alvo de ataques por parte daqueles que querem manter, a custa de nossa ignorância, a submissão e a escravização de nosso povo. O modelo de universidade que se defende tem como princípio a autonomia intelectual, científica, política, financeira e administrativa, pois somente assim ela pode ser signatária da sociedade e não capacho de governos inescrupulosos e agente a serviço da dominação. Nesse sentido, a universidade é uma instituição pública que pertence à sociedade, por isso organizadora e guardiã dos diferentes e plurais saberes.

			A universidade é uma instituição social, como tal exprime a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade. Assim sendo, ela se constrói e se refaz historicamente nas relações sociais e econômicas praticadas no interior do sistema dominante de cada época e tempo. Essa realidade possibilita objetivamente tomar a universidade como uma instituição imbricada na dinâmica social. No caso específico a universidade pública sempre foi uma instituição social, uma ação social, uma prática social fundada no reconhecimento público de sua autonomia perante as outras instituições. Por essa razão seus saberes não se restringem aos saberes acadêmicos e científicos produzidos nos diferentes moldes de seu espaço interior, mas abriga tudo que é e pode ser produzido fora de si mesmo.

			Em sua trajetória constitutiva, a universidade moderna fundou-se na conquista da ideia de autonomia do saber em face da religião e do estado. No conhecimento guiado por sua própria lógica e transmissão. Pois ela é uma instituição republicana, e como tal é uma instituição social inseparável da ideia de democracia e de democratização. Por isso não pode renunciar aos diferentes saberes que compõe o mundo social, o mundo humano.

			A universidade como instituição social diferenciada e autônoma só é possível em um Estado republicano e democrático. A universidade pode relacionar-se com o Estado de modo conflituoso, dividindo-se entre os favoráveis e os que são contrários a maneira como a sociedade e o Estado reforçam a divisão e a exclusão sociais. No entanto, ela tem a responsabilidade histórica de produzir, documentar, registrar, disseminar, perpetuar TODOS os saberes de nossa sociedade sejam eles produzidos dentro ou fora de seus “laboratórios”.

			A reforma do Estado definiu a universidade como uma organização social e não como uma instituição social. Uma organização difere de uma instituição por definir-se por uma prática social determinada por sua instrumentalidade: está referida ao conjunto de meios administrativos particulares para obtenção de um objetivo particular.

			Cabe ainda mencionar que as organizações sociais são orientadas por referências teóricas e ideológicas previamente ditadas pelos sujeitos e classes de maior poder, o que dificulta a pluralidade de relações; limita a participação e o acesso universal.

			No caso da instituição, essa tem a sociedade como seu princípio e sua referência “normativa” e valorativa, enquanto a organização tem apenas a si mesma como referência num processo de competição. A universidade como instituição é um espaço para TODOS os saberes e para TODOS os sujeitos sociais; uma organização apenas um lugar dos “escolhidos”, dos privilegiados por aqueles que detêm o poder econômico.

			Assume-se aqui a universidade pública sob a perspectiva de que o Estado não tome a educação pelo prisma do gasto público e sim como investimento social e político, o que só é possível se a educação for considerada um direito e não um privilégio nem um serviço.

			A relação democrática entre Estado e universidade pública depende do modo como consideramos o núcleo da República. Este núcleo é o fundo público e a democratização do fundo público significa investi-lo não para assegurar a acumulação e a reprodução do capital e sim para assegurar os direitos sociais, entre os quais se encontra a educação. É pela destinação do fundo público aos direitos sociais que se mede a democratização do Estado e a democratização da universidade. Quando se ataca essa relação de princípios o que se quer, no fim das contas, é destruir a República, a começar pela universidade.

			A universidade precisa levar a sério a formação que ela promove, introduzindo o estudante ao passado de sua cultura, despertando nele as questões que esse passado engendra para o presente e estimulando a passagem do sonho a realidade. É isso que este livro apresenta e documenta por meio dos “saberes que sabem”.

			Por isso que a preocupação central é transformar saberes primevos em saberes escolares a partir do diálogo com os saberes acadêmicos pela oitiva da comunidade. 

			O livro apresenta como perspectiva contribuir para que o processo verticalizado do saber acadêmico torne-se um processo dialogizador, pela necessidade de reescrever sua relação com a comunidade, e esta com a escola. Sustenta que a reescrita não pode ocorrer sem a oitiva dos saberes da comunidade, pois sem esta a prática social da universidade tende a manter seu caráter puramente assistencialista.

			Seu propósito é de refletir e propor que a escola seja parceira fundamental no processo da constituição dos saberes, mas deve também rever sua prática social, pois, não raro, desvaloriza ou desconhece os saberes da comunidade.

			Assim, o que nos faz melhores é nossa capacidade virtuosa de INCLUIR o universo humano e o conhecimento que tem de si e do mundo como condição de ser de TODOS os saberes que sabem, pois são os que nos fazem o que somos com a capacidade de projetar para além de nós um dever-ser que nos dê condições de arrebentar os grilhões que nos prendem! Isto é, os saberes que sabem, sabem que o saber que nos constitui é aquele que nos torna e nos faz reconhecer, pelo saber, que somos TODOS IGUAIS, apesar de alguns se acharem mais iguais do que outros. Por isso se teme os saberes que sabem e a Universidade que os faz na mesma condição!

			 

			Evandro Ghedin

			Manaus, 10 de maio de 2019
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			ANEXO A – PORTARIA N. 1003/2011 – NOMEAÇÃO AO CARGO DE DIREÇÃO
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			ANEXO B – RESOLUÇÃO N. 015/2013 – APROVAÇÃO DO PROGRAMA CIÊNCIA NO COTIDIANO
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			ANEXO C – PORTARIA N. 009/2016 – REPRESENTANTE DO COMITÊ DE EXTENSÃO
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  Obrigado por ler este livro que publicamos!


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe por e-mail suas dúvidas e sugestões conosco.


  


  


  Publique o seu conteudo acadêmico, científico ou técnico com a Paco Editorial


  A Paco Editorial é uma editora focada na publicação de conteúdos científicos de pesquisadores; conteúdos acadêmicos, como teses, dissertações, grupos de estudos e coletâneas organizadas, além de publicar também conteúdo técnico para dar suporte à atuação de profissionais de diversas áreas.


  



  Com uma equipe de profissionais especialistas na edição de livros, produzimos obras de qualidade nas mais diversas áreas de conhecimento, atuando para que o autor tenha excelência em sua publicação, incluindo todos os cuidados necessários para melhor pontuação da obra na avaliação da Capes. 


  



  Nosso trabalho de divulgação e distribuição dos livros físicos alcança todo o Brasil através de livrarias universitárias, eventos acadêmicos e plataformas online como a Amazon, Americanas, Submarino e Shoptime. Já no digital, a distribuição é global através de lojas da Amazon, Apple, Google e Kobo.


  



  Venha você também publicar na Paco Editorial, editora referência no meio acadêmico, técnico e científico, com mais de 2 mil títulos publicados. 


  



  Para publicar dissertações, teses, obras técnicas, científicas, obras coletivas de grupos de pesquisa, acesse: http://editorialpaco.com.br/publique-na-paco/.


  



  Para publicar capítulo de livros em obras organizadas, acesse: http://editorialpaco.com.br/capitulo-de-livros/.


  



  Para adquirir outros títulos da Paco, acesse: www.pacolivros.com.br
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